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SEVILHA, 5 (D) ~ Xs no- 
cias chegadas esta tarde, e 

Procedentes de fonte official, 
lzem 'toe as forças do ge. neral Yague occuparam dois 

subúrbios de Madrid, após 

íüf'0 dia boje. após uma 
encarniçada, onde mor. luta 

Ireram centenas de homens. 
O subúrbio de La Llaníia 

foi tomado a carga de bayo- 
1 netas, tendo os marxistas dei- 
i xado no campo das operações, 
1 além de 400 mortos, copioso 
1 material bcllico, ínclusivé 

dois poderosos "tanks" de fa. . 

bricação soviética. 
Nessa investida, tomar 

parte forças da infanfau 
cavallaria, artilharia e avia. \ 
ção. 

Durante um combate aéreo J 
que se travou na rectaguar» 3 
da da columua rebelde £0-1 
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DO AVAN O 

TENERIFE, 5 (D) ~ ^. 

NACIONALISTA 

Mais cerca de 90 condem, 
nados á morte aguardam a 
execução. 

mma 

—- —A es. al, em a sua ultima reunião 
Çao do Radio Clube de Te'- abordo do navio presidio 
ei"ue, ás 23 horas de hon. ! "Uruguay". 

cm confirmava que as tro- 
ss nacionalistas desencadea. 

madrugada, uma 
conT Vel oflfensiva final 
âJ r'1os Kov«rnamentaes que 

T Madrid,. e numa 
tro. ü e mais de 20 Elome- t o

n
s de extensão. 

nirn ^ov®rnistas recuaram 
fronrtn da capitai, sof. do pesadas baixas. 

nuncíJin0ÍteceT'' se^undo an- 
troTj.K i 

lnesma estaçfo, as 
se an'/0.Reneral Varella Já 

^rssm dos s,ibi,r- 

~ Segundo 
Madrid íí ' 0 cerco de 
agor sf completou e 
aPenRs ^rT-d-tas tratam 
tura da ' caiv- 
dono ' , ou, pelo aban. 
<pie a 

00'as forças 
bigir npT -" cm, qire podem 
0cciipap,i

n nnic'> estra(íã~áes- { 
•bassacrn' a 0 0esíe' on ■P6'0 I 

A ar; mesmasT - j 
emrmanp0 0 rpbeT(fe; hofe, 
frente '" t 

a artilharia da 
^"rbioa rL jbraV* nos Sl'- 
dèop ; , P Madrid, bombar- 
da capjta"

SaTn€n.te 0 centro i 

■avfÕel'5 ~ rrinta j 
dearan, r'r>10na?lstas bombar. í 
da. onda' ostação de Pwgger- J Consoante já noticiámos, 
barque ri

W cffcchiava o em. i encontra-se em F- 
Para ^ material "TielHco ; G r o s s a, n o v a. 
As pQp; . INas goVernistas. \ mente, o illnstre engenheiro 
Calá TTe S 'cgalistas êm Al- ; dr. João Moura, alio func. 
atacad'li;

n<,rC'S 'ambem foram j cionario do Ministério da 
ação. 00111 Px'to pela avi. j Vi ação c que vem á nossa ci. 

SOBRE MADPID 

HENDAYA, 5 (D) Após 
a tomada de Getafe, pelos 
nacionalistas, a população de 
Madrid ficou tomada de ver» 

(conclusão da lã. pagina) 

Rua Dr. (Joüarcs, 26 ■LÍH 

Jttv g w.US? 

Fustiga A Bélla 

Metrópole Espa- 

nhola, Os Com. 

ponentes Do Go. 

verno Fogem pa- 

ra Barcelona 

ram abatidos dois aviões que 
eram pilotados por aviadores 
russos, dos* quaes 2 morre, 
ram, ficando outros prisio. 
neiros. 

A artilharia do general Ya» 
gue está atirando sobre o 
centro da capital, onde já la- 
vram muitos incêndios. 

Os marxistas, num ultimo 
esforço, assestaram as peças 

vi -k.XcVViljlllj 
onde respondem ao foge 
belde. 

Espera.se, após as victo 
: desta tarde, assignaladas 
todas as frentes, que deu 
destas 24 horas, as força,. *X*2| ' 
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RIO, 5 (D) — A imprensa ) 
desta capital acaba de divul. 
gar uma noticia que poz em | 
verdadeiro pânico todos os , 
círculos políticos opposocio" j 
nistas. 

OEZ-TOIUIO 

O SR. BENEDICTO V ALLADARES? 

E' O Que Denuncia A Iirpr ensa, Em Notas Hoje Dlvut. 
ga das 

D irector JOSE' HOFFMAN N 

Como se sabe, ficára as- 

Caixa postal n-0 147 

8.078 SEXTA.FEIRA, DE NOVEMBRO DE 1936. lí HO aNNÜ XXL KJN'l A 

sentado que o caso da sue. 
cessão presidencial da He. 
publica seria dt|údido por 
meio de entendimentos entre 
o Governo e as opposições, 
em virtude do que nasceu o 
octologo e se cogita da 01* 
ganisação da commissão mix- 
Ia que cuidará do assumpto. 

Entretanto, scgurulo se de. 
mmeia hoje, estão a caminho 
do Rio vários emissários dos 
governadores do que 
seriam portadores da pala, 
vra das situações dalli, para 
o Governo do centro, sobre 
n successão presidencial, no 
< aso de ser lançada a cam» 
didatura do sr. Bcnedicto 
Valladares, como successor do 
í,r. Getulio Vargas. . 

1 

FALLA AO "DL 

e norte de Mac 
abatidos 2 aviges 

dri^l frent' 

'^iadores3^ tripu,ados por 
t,,w MSIotoSs.™ 

f 5 (D) _ 
«hegou nf, c Mont Serrat, 

♦ 
5 <P> - No 

"cntndos h"™* 'Tvich Toram 

of conde-.'- 0'0 110,3 11,811 hã 15 
^ W»al á 110,13 f'3- ^"'bunal Marcí- 

1 

dade dirigir os trabaUiõs de 
construcção do prédio para 
a sede da Agencia Postal e 
Telegraphica local. O cons, 
picuo patrício chegou á Prin- 
ceza dos Tampos pelo trem 
mixto da capital de ante.hon. 
tem. 

Hontem, a nossa reportagem 
o foi ouvir, no Hotel Aveni. 
da, onde s. s. reservou apo- 
sentos. Foi.o para reiterar ao 
distineto hospede as felicita, 
cões do "DIÁRIO DOS CAM. 
POS", feitas em nome de P. 
Grossa, é para ouvir a sua 
oaPivra sobre o magestoso 

ARÍO DOS CAMPOS" O DR. JOÃO MOURA. FALTA DE OPERÁRIOS K M P. GROSSA. QUANDO 'ES TARA' CONCLUÍDO O EDIFÍCIO 

prédio cuja construcção vae , peculiar á gente brasileira. E, 
fiscalizar. O dr. Moura alü inteirado ao que iamos, ac. fiscalizar. O dr. 
não se encontrava, A repor- 
tagem o encontrou, porem, na 
Agencia Postal, onde s. s. se 
entregava a affazeres attinen. 
tes á missão que aqui o 
trouxe. 

Cavalheiro de fino trato, 
recebeu.nos com a fidalguia 

inteirado ao que 
cedeu gentilmente a nos pres- 

í tar as informações que bus- 
cávamos, 

Lopes e ao cap. João Gar- 1 | | | | ; | ; 
cez, ajudante de ordens do j 
presidente Getulio Vargas e , —ymaa.--.- xi 
nosso coestadano, accrescen- 
lando que á boa vontade e 

Começou o dr. Moura por 1 aos esforços desses destaca. 
referir.se, com palavras de 
enthusiasmo, ao sr. Afbary 
Guimarães, cuja gestão elo. 
giou; ao deputado dr. Lauro 
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Guirn arSes 
Governador Albáry 
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Covinw1?,1^08 exercito, marinha 
'FILAMOS nifR n pa Mn^n rvppi 
    E AO ^OVO, 

-AMOS QUE O FAMOSO DEPURATIVO 

í Bem acertados andámos nos ; tos appiausos um adminis- 
I quando affirmámos, sem in, , tracjor que constroc um mag. 
i tuito de bajular, acçào que 1 nifico Matadouro Municipal, 

o nosso íeitio não poderia ^ q;ue calça a cidade, que con. 
comportar, mas com o dese. i segue a installação aqui de 
jo de applaudir e encomiar | llm instituto Pasteur e que 
uma gestão que merece ser j emprehende e leva a cabo ou. 
applaudida e encomiada, ma- tras grandiosas, 
ximé por um jornal que tem Ainda agora, está o sr. Al- 

—«r 

SI J 
"rT'1 

y 

y 
y 

oj > — 
syphn'IlSa8rado C0D11 3 cialização de seu uso para 
ciija '|S t ''heumatismo, no Exercito e na Marinha, e 

'ormula damos a co- nhecer para usarem com 
confiança. O ELIX1R 914 é 
uma das grandes descobertas 
brasileiras porque entra na 

sua composição salsaparri- 
Iha, cipó-cravo, cipó-suma, 
caroba, nogueira, sammam- 
baia, pé de perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e 
tonico. As duas ultimas cu- 
ram até feridas de caracter 
canceroso e feridas em gorai 
!. (Tratado de Botânica Dr. 

E', pois, o E LIXIR 914 o único dopurali- 
Mor 150 <,eve usar para doenças do sangue, para com- 

i" invo,. a svphilis e para o rheumatismo. Na entrada do 
#Uç. 110 6 indispensável, ü SANGUE precisa purgal-o v<-z. !>or anno. O SANGUE é a vida, torna-se mais 

^■n-io purgar 0 Sangue que o estomagn. 
loniaj, Produz erupções, nã o ataca os dentes, nem o cs- 80> Porque não contém iodureto. 

nADfAÇAlSSO! 

m 

ti 

f. 

por finalidade, acima de tu- 
do, propugnar pelo engran. 
decimento da Prinoezia dos 
Campos; bem acertado andá. 
mos, iamos dizendo, quando 
affirmamos que o sr. Albary 
Guimarães estava, com a* sua 
administração admirável e 
fecunda, remodelando a ci- 
dade. 

Tenham essas nossas pala- 
vras sido tomadas dessa ou 
daquella forma, nós aqui as 
repetimos, porque julgamos 
ser de nosso dever coTlabo. 
rar com palavras de estimulo 
com gestão tão bem intendo, 
nada e tão realizadora."E nem 
poderíamos agir de outra 
form.a, resolutos como esta- 
mos de não sotopôr os mag- 
nos interesses da collectivi. 
dade princezina a qualquer 
outros interesses, nem si. 
quer de ordem subjectiva. 

* 
Merece, de feito, irrestric- 

bary Guimarães empenhado 
em alargar a rua Cél. Bit- 
tencourt, tornando.a conne. 
xa, em alinhamento e esthe. 
tica, com a Avenida Augusto 
Ribas. E' um dos importantes 
problemas urbanos de Ponta 
Grossa que agora ser resol- 
vido, conforme se deprehen^ 
de do edital abaixo, que fo. j 
mámos a liberdade de reli. : 
rar da secção dos Acfos Offi. ■ 
ciaes da Prefeitura para pu- : 

blicá-lo, aqui, com 'o mereet. j 
do destaque: 

"DECRETO N". 15 DE 4 | 
DE NOVEMBRO DE 1936 i 
O Prefeito MnnicipoT de 

Ponta Grossa, usando das at. 
fribulções de seu cargo 

DECRETA 
Art". 1c. — Fica constitui, 

da uma commissão. compos- 
ta dos engenheiros Raul Ma, 
cedo, Benjamin Mourão e 

(concluo na 6". pagina) 

dos paranaenses fica Ponta 
Grossa devendo o magnífico , 
prédio qpe agora vae ser j 

construído. Perguntámos ao , 
nosso illuistre cajHocutor , 
quando pensava dar por con. 
cluido o edifício: J 

— Dentro de quatro me- 
zes, em princípios de mar- 
ço, respondeu, accrescentan. I 
do depois: Alem dessa, devo 

' ainda assistir á coristrncçào 
I de outros prédios para iden. 
! tico fim, em Ribeirão Preto 
; e outras cidades de São Pau- 
, lo. De minha parte, pois, im- 
i primo aos trabalhos á*"ma. 

ior actividade possível. Es. 
pero podFr atacar as obras, 
aqui, por estes dias, tanto 
mais que vão adiantados os 

j serviços de preparação do 
l respectivo terreno. Está me 
faltando, no momento, apenas 
a planta devida, mas segun. 
do aviso que recebi de meus 
chefes, a mesma estará aqui j 
amanhã ou depois. Os ma- I 
teriaes para TNtmmediato ini- / 
cio das obra esstão nas im, 
mediações do local escolhido. 
Mesmo antes d|f demóTícaio 
do actual Paço Municipal, o 
que se fará logo que estejam 

• NR. 

\)i Oca SPITOXIUUÁ-Ss1 

DO SR. GETULIO VARGAS, COM QUEM CON. 
FERENCIOU UM D BLEGADO DAQUELLE GRÊ- 

MIO 

RIO, 5 (D) — O "Dia. 
rio da Noite", em a sua se- ! 
lima edição, tratando dos re. 
centes acontecimentos poliH. 
cos, diz que, apesar das Tor- 
maes declarações de hontem, 
de vários proceres perrepis. 
tas, o P. R. P., maneirosa- i 
mente, procura cahir nas 
boas graças do sr. Getulio ; 
Vargas, ou, melhor, prepara | 
o ensaio partubandcar.sE pa. , 
ra a direita, j 

Acrescenta o refericTo jor- I 
nal que o sr. .1. Maria Tava. 
res, político perrepisla, que 

não é político, teria sido o 
faz questão de ; ssoalhar que 
emissário daquelle grêmio, pa 
ra ter os primeiros entendi- 
mentos com o presidente da 
Republica, pelo que, já hon. 
tem, esteve no Catíete, cm 
demorado colioquio. 

Pre- 
de um garç.on. 
Exige-se referencias. 

Propostas para Hotel Cru. 
zeiro, em Castro. 

(conclue na 6*. pagina) 

(xxx)   

V-nd I f- CjjfX ■- V. 

A casa n". 24 da rua Dr. Gol. 
lares. Optima residência, com 
quatorze compartimentds, ex- 
ceÜente installação sanitaria, 
etc. Tratar com Pedro Luiz 
de Souza, no Hotel Avenida. 
O motivo é ter o seu proprie. 
lario transferido a sua resi- 

dência para a capital. 
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SR. EMP.IEGADOH: -- v - ^ ■ ESTA' BEM 
DA NOVA LEI SOBRE ACCIDENTES NO 
LHO? TEM O LIVRO HXK.IDO'' r o K H 
AUTO DO SR. MINISTRO 
DE AGOSTO, ETC.?  

. ^ .^i. r-h ., 

LO TI IALHO 

■T., -t .ri 
AO PAR 
TRABA- 

E U E O 
DE 1 " 

n. 
f  n ü 

CONSULTE A 

9* 

SR. LEITOR: V. S, E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONF1AN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil k'Oa 

1 - f 
AGENTE - PROCURADOR: 
Av. Augusto Ribas, 87 - 

EHNAN! LEITE MENDES 
'hone 1-6-1 ■ Caixa 140 

A 

i 
ãC—^ 

Procurem ver os artigos que eme recebeu este mez, em Unho, casemira c estivaes. Dolgan, ultima novidade pa ra 0 verão — Preços sem concurrencin — Rua 15 de Novembro n." 44. 
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PRATOS "A L 
Cozinha dirig-ida por do 

ACCEITA.SE P 
DE M 

Serviço diur 
PROPRIETÁRIO: — A F 

P E 

as 
I Ç õ E S 

0 ON AGROSSENSE 
installado 
a 
ficio do Clube Pontagrosense) 
A MINUTA" 
is hábeis mestres culinários 
ENSIONISTAS 
EZA 
no e nocturno 
F O N S O v o n L A S, 
R G 

^rmfaí'. ■ - ■ ■ j 

SU1® 

* :i ..V 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu pred" tn op- 
Hmas condições ex "s e 
para todo o tempo em que 

V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
Sc ndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

A 

"V 

A 
K. 'N 

"O 

P N-tN   

Possuindo V. S. um prédio 
l que não é mais novo e de 
; api;arencia menos bonita, 
i qurir-ju dirigir-se aos abai- 

xo .signados. que por pou— 

lambem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 
construções novas. 

Informações gratuitas 
João Lauer e Filho 

Av. Comend. Bonita-io 
Vülela, 72. 
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UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTAS! \ EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHÜ 

-ES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N." 112 PB4GADO AO CINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 

;; 

X ! 

Jid 
HJ 

.. I 

no 
. 

iliia 
todí 

abriu as portas do seu novo prédio e para inauguração do 
ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEI 

MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par 
Meias bôas Par 1|W» 
Meias escocia Par 

Idem bôas par 1|«W 
Idem de 3$500, 4?, o$ÜU0 e • 
Meias de Seda — loínan 

pelo custo desde 3$500 até . 12|OOU 
MEIAS PARA HOMuNS 

Tudo custo real! Desde ?900 ate ' 
Meias Soquet Par 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 ate JL 
Gravatas o maior sortimento da praça; gravatas de 
sêda ao preço da fabrica: msnmi 
Desde 1$500 "até 10|00ü 

í CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

iu 
modelar estabelecimento resolveu queimar TECIDOS E 

AS a preços nunca vistos em Ponta Grossa! 
i PRIMEIROS fructos 
( lavras do por 

1 . TEMPOS — o 

DO DISCURSO DE HITLEK NDREMBEBG 
a \ VfV/ DE STALIN — OS SIGNAES, D U a 
JULGAMENTO FINAL DO C OMMUNISMO 

peç, a, só $800 e 
desde 
desde 
metro 
peç? 

Rendas Valencianas 
Colchas bôas 
Enlet listado e liso 
Panno para colchão 
Morim bom 
Sabonetes Cheramy 
Meiadas de fio — cores firmes 
Agulheiros 
Botões de Aço dúzia 

PECHINCHAS! 
Chicaras I dúzia por 
Chicaras Japonezas 1 du zia por 
Copos dúzia 
Chitas bôas metro 
Luizine desde 
Abotoaduras para prnho par 

1$200 
IftlüÜO 

1?3(!!1 
15$00:! 

(Exclusividade da 
nní-a" DIÁRIO DOS CAMPOS) 

$300 
$100 
$100 

Um hora e lindo chapéu, por 151000, 20$, 30$, até 
405000  Super-fmo. 

> si ma de S0$000 até 1205000 

em i 
iilai!' 

so. 
■ada.v I 
ser 

de r| 
Secri, 
ector 
mez 
Trof» 
)rese1 

Cou 
ito (' 
■urre l' 
innia 
'OS ÍPi 
m t a ;i

:- 
de 10 

iíodnl 
Flenri; 

XiR 

Ternos de casemira finis 
Camisas finas, tricoline, 
Camisas de seila 
Camisetas br.íS 
Cuecas bô? ■ 
Calças de .im bom 
SEDAS e ouírçs tecidos, 
hoje mesmo a nossa casa 
que, como sempre, offere 
Sombrinhas bôas 
Sombrinhas de seda, arti 
Bolsas e carteiras moder 

bom 

m... 
1 

metro 
Inetro 
desde 

1Ü$0Ü0 
25$Ü00 
2?õü0 
31000 
7$0ÜO 

desde 
só 
apenas 
apenas 
desde 

quasi de graça, V. S. visite 
ç yeri ficará que é a única 
ce os menores preços 

desde 10|000 
go chie 26fOÜO 
nas, de 10$, até 55$0Ü0 

metro 
desde 

Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, 
Brim branco 
Tricolincs bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Retróz de seda   
Carritel de linha $400 e de cores 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

metro 
metro 
cada 

4$000 
91000 
41000 

$900 
1$2Ü0 
1$000 
$500 
$300 

2$200 
2$ 000 
11800 
3$0Ü0 
2$0Ü0 
2$õÜ0 
2f2ÜO 
21000 
4$5üü 
3 $00.0 

$400 
$500 

11500 
11400 
21500 

í 

1 ' I 

M r 

i 

Botões fantasia e fivelas para vestidos - grande sortimento em ultima novidade! R.RRnoA CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preços da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO-SAl... 

a 

- & 

Começam a surgir os pn. 
iros resultados do discur. 

so pronunciado por HR e , 
em Nuremberg. _Â cruzada 
contra o communismo, pre. 

ia pelo chanceller alie 
mão, teve o condao de reu. 
nir gregos e troyanos, na 
inlimidade, esboçando-se já 
linhas geraes da offensiva 
qno se fará á U. B. S. S. 

' lueta, no momento, per. 
m nece no terreno político. 
A habilidade de Hitler, gran. 
demente auxiliada pela pres- 

K são exercida pela política t 
de Roma, vae fazendo cres. 

« cor a onda de protestos que 
| se levantam em todo o mun. 

do. 
E Moscou, pela sua impren 

sn diaria, revela claramente 
o estado de alarme em que 
se encontram os seus cir- 
cdos políticos, em face do 
perigo que já se delineia cia. 
rn mente. 

O jornal "Tzvestia", orgam 
officinl do Comitê Executivo 
Central ataca rudemente toa- 
dos os seus prováveis ini.. 
migos, incluindo também, nes 
so numero, n própria Fran. | 
ca, a quem accusa de eus 

Jljòbcl J T&l' ■' 
mais existe. Levada P*vi 
cura que a carnagern 
ca, Moscou se cons«fe o 
zer.se temido. _ 

jésxz i isrs ^ —js 
firmando categoricamente 
«que a União Soviética nao 
deixará passar despercebida 
a intervenção na guierra ci. 
vil da Hespanba". 

Como se isso não bastasse, 
ordenou o cbefe do Estado 
Maior do Exercito russo o 
deslocamento de vários cor- 
pos, em direcção as frontei. 
ras rusos-allemâs e sino. rus 
S3S • ^ 

Acredita-se que seia' es. 
se expediente para forçar a 
Ttalia e a Âllemanha a um 
recuo formal, bem como pa- 
ra favorecer uma reacção de , meme " rT mlenJ 
qualquer outro paiz que não quelles mesmos a (pt , 
seja favorável á politica fas. curou destruir. 

niiiiiiiiimiiuim""""""""44^! 

lemma era: "so e i— 
quem é temido . $ 

E, empregando os m . 
mclbodos que ella ^ i 
nava e, de, cujo exnP*» 
cifsava falsamente 0 j9« 
paizeá, foi ella se ^ 
fazendo uma vida » 
dá vida universal. U 

Hoje, Moscou que sea , 
a borrasca proximar a borras^ ? 

desencadeou, appelia / 
I mente para o bom se^ ^ 

m t; 

pregadf 
ÍC£ 

S O 

E' ONDE ERA - AVENIDA VICENTE MACHADO - DE FRONTE A' CERVEJARIA ALRIATICA 

toar o fascismo em seu ter 
ritôrio. Não esqiiece, o fu1- 
ribprído orgam de atacar a ' 
Inglaterra dizendò.a "dispôs. 1 
ir • sacrificar os interesses ! 
irrnorines mais importantes 
i ('os interesses da classe". 

O gigante moscovita já es- 
tá entindõ os ofTeitos pouco 
afr daveis de sua própria po 
lilica. Sabe clle muito bem o 
que será emponbar.se numa : 
guerra cpi que terá contra ■ 

a totalidade das nações ' 
< xisfentes no mundo. 

CJBSA rONF 

asaj 

:rip 
im, 

I M^BARRS.TÍ. 
^herit, 
iceita 
'tegoci 

Ferragens, Louças. Tintas. Óleos. - Artigos Sa" 

ri0S _ Cutelaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADRIANINOS 

Telephone 1-6-7 - Caixa Postal 123. 

Endereço telegrap.hico; 

"CONFIANÇA" 

C 
Re 

Avenida Vicente Machado, n.0 35. 

Ponta Grossa Estado do Pa"9 : 

cloro 
«^d 
^ AH 

leettaa 
wezas < 

■ i f çn é 
C' ^ 

JIll >v »ra 

no 

ir JRiJI F; ^ dM IWIII     as? .. ^ ^ 

icl aza feminina. D pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa bclleza innata escolhendo o atelier pa 
vestir realça a rlr (ij, vossos vestu, s! áqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

DS i 

At 
<a C 

4U 

ri: i 

4 

m 

Vhc 
^ d 

■ w ' 
m I 

'Recentemente instai i. % cm,, com renomadas e exímias profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de "L* ® gpsalinho ou a menor impen- 
«Jos dopartame rios do novel e impeccavel estabelecimento é a excellente Escola de corle que funcciona annexa. Senhoras c senhoritas! Lembrae-vos que o mcnoi u ■ 

c-:. no feitio de vossos vestidos pôde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a confecção de vossos vesi .js • 
  "A PRINCEZA DOS CAMPOS"    _ - Sptc inl)ro n n 8i.A 

r.S.m gnb nsno nmn lha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CURY " a 

4S 

  . . 
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WB, 
-rr. 

O maior 
o tw' Hielhcr stock da cidade 

par^ horr ens 

caJçados fmos 

Árticos de lei formas anatômicas e calçados de classe,. Já estamos recebendo as remessas de calçados para as feslas (le fim de anno. 
Completo sõrtimento de ^^^^^Xem6 rou íos finos para fabricação de calçados sob medidas para • 

F^ricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos "baby?'. ca palheiros e senhoras. 

« F O X " 
O melhor calçado do mundo 

" ROCHA " 
Superior calçado paulista 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em sloik: typo, militar 
Botas: typo gaúcho 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

_ . . - Ac KntQ« ven das por atacado e a varejo 
Wquetas bezcrros e chromos nacionaes e extrasgeiros 

Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

"BORDALLO" 

v&tsÂ f/fy y 

TECHNICOS EFFICIENTES 

1 

w 
Í iiTI 

O estabelecimento lidei 
^ados no interior do JSstado — AV. VIGENTE MACH ADO. 

A 

i n'11 

«Mi 1.1 1.2 
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Advogados 

Hli 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

dtimlnaes nas Comarca- ^l> 

 DR. ANT0N1O A. SCHVVANSEE ——— 
COM PRATICA NOS HOSÍPITIA5 DE SAO PAULO 

Operações em geral. 
Doçpçt»? de senti ôras e moléstia» internas. 

asas civis, commeéciaes e 
E«t«do. * p_. 

} 2"^ PWUIW.   l^qpe.XP? , 
      I I ■ I . 

b»-. -S.s tceita tambsm causas na capital do ^ AarresTiondentcs 
Negocies na Capital Federal, onde tem correspon 

       

.sultasT, ' v 

da» 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
eueia e consultório: Rua do Rosário n.« 

ÜC 

]Mmiiiiiin miiiiiiiii"i'"ii 

  DR. COSTA MAIA  
Clinica médica c de crean 

Consultas das 8 ás o Medico Operador e Porteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de b • 
Paulo e da clinica obstetnca 
da Faculdade de Medcina. 

t    Avenida Vicente Machado, 
i WIIIIIHIIIHHIl I l-fr > n 0 78 (antigo consultório 

ças. 
horas-. „ „ 

Pharmacia "Minerva . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

DH. A. BRENNER 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Uaixa Postal n.° 165 

Ktta Angusto Ribas, 63 Ponta Grossa 

> I III I I I i H- 

  Paraná 

DR. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO —- 

Jfcm o seu escriptorio nesta cidade, á r.l'®.MarQ^.^Sp0n 

..o 

.A e. ranS, 

«•' ^11" 111 m 11 n 11 n n i n m " 1" 1 

DR. ClD CORDEIRO 
MüDlCOlV 

Vil. ANTONTO PENTEADO 

- DE ALMEIDA  

to n'iCa "tcdico-cirurgica em ral — Moléstias de Adul- 
es e crianças. 

Acende: de 
«Casa; á 
. loras no consnltorio; Bus 

de Novembro 

anhã na San 
tarde dns 3 ãs 

n. 43. 

P,[yESTUs 

Clinica medica, moléstias de 
crío.lças, syphihs, s;-> 
narias. Tratanunto radit 
da gonorrbéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás V\ ■'.!£ 

manhã e das 2 ás 6 d» ta. ie 

• '.-aça Fl^riano. !<• 
■I111 u ■ U HHH" 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDICO 

**"1111111111181 IP 

C asr7' 

^SOCIAÇÃO BENEFICEN TE "26 DE. 
Installaçõcs modernas. Acceita particulares 

Clinica medico-cirurgica • 
r nsultorio: Farnmcia Md 

k Rua Coronél Cláudio 
(0 __ Das 15 ás 1& hs, 

I I I I 1 I I I I I l *^' 

Saúde 

OUTUBRO 

CAPLOS R. DE MACE- 
  DQ    
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

unoras e .crianças. 
Consultórios: - Pbannacia 
Minerva: de 1 e meia as o. 
r&M+n < > m 1111 n > 

VA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ó e 10 IA , 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribqs, 29 - Telepho- 
nCj j.4.5 — Attende a qual- 

quer hora. 

LAURO XAVIER — 
. MLM-I.ER- -— 

Miedica, Partos 
Moléstias de creanças. 
^Residência: Hotel Moder- 
no- Consultório: P^riPacift 
Brasil nn Das 2 ás,,4 hora^ 
Ponta iGpossa,-—-ttt:- Iara na 

W "j.1 DR PAULA 
Doenças dos olbos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consnltorio:, Bun , 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.* 14. 
m m 1 n 1111 

DR, I1AROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

crianças 

Jdo Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 as 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

pb a mi a.'ias 

FARMACIA E ^ TO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA- 
Ãven. Vicente Ma«hado n. 2» 

Telephone — 3-9-2 

Hl«>" " U1 

"DR. 'FE1ÃX VIANNA 
- CÍipica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás !7 noras 

Telephone — 3 9-5 

- Üi. 

Clinii^fl 

III I I I I 5 I I 1 1 HK 

DR. NOVAES JUBAS 

HIIIH11I11IIH 

PHARMACTA SUA" URA 

Importadora de drogas, l.s- 
pecificos Huraphreys e pro- 
duetos Chiroicos e Pharmo- 

t-eu ticos. 
Ernesio da Silveira 

/\v Vicente Machado c. 19 
Telephone — 1-7-3 

l-l 1 I I I 1 1 I m H 1 I I I M !• 

PHARMACIA MÍLKA 

Completo sortimento de pro- 
riuctos phamaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 

p-V s-t-t—irt 

c.í2N ns 

OIVEHSDS 

KHMg 

I 

•ABINETE DEN 
A. BR IVT " 

A 

A i i l 
ü 

Para automóveis em geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa .aos srs. Automobilistas, qn" 

já se acha installada sua mo derna Officina, com compk 
tos Machinarios, tudo moder- no, retificação de Blocos, ao- 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladores c 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo ex- 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxy- 
acctileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassamentos de 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo profissional 
sr. Vicente Chipanski. 

Annexo; Um completo posto de Gazolina Atlantic, 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LIVRE-, 
onde se " erificará defeitos de direcção (embuchamer.lus, 
freios, a .nhameulos de ro-das, rolamentos etc.-. Ma- 
chinas s ^per-canhão para iu brificação a alta pressão, 
machina!» para lavar, pulve-rizaçao etc. 

A' rua Cél. Dulcidio n.oS0. Telephone 1-2-7. 
'i 11»11 nu 111111111111 h m 11 n 11111111 iu 

Laboratório Paula Soarei 
Dosagens no Sangue de Ur éa, Glycose, Ácido Uricq 
Cholesterna, Creatinina, Chi oretos, etc. 

Soro reacções para diagno stico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes. 
Auto vacinas em geral Tia 15 de Novembro n.» 60 

■H I I I I l 1 I H i I M M-K, ' I M I III I I I 1 I I I Mi 

Especialista r- < i 
Ifie dentes. Tratam-nt^ 

Serviço noclnrno 
Rua Gel. Cláudio, :« 

P. Grossa 
Diathcrinm- fticçirv^e^-- 

ção. Alta frequcncia , 
Residência: 15 de Novembro 

20 Rhone 188 
Consnltorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 às- 4 hs. 

-W- M I I I I M I I M I U H-fr 

OR. EDUARDO H. MUÍ>S( 

Uai ios X - ultra violetas - Dia thermia - exames Bacteno- 
loaicos - Pharma cia própria " 
 Telephone 3-5- Viüa 26' de Outubro 

bro , , .. 
Pharmacia do Gusman. 

14 ás 17 horas. 

Clinica geral de adulto». 
Partos — Moléstias de Se 
uhoras. Especialidade; Mo- 
testias do crianças e regi-» 

mes alimentans, 
residência: — 

Consultas. ^ jX^mra'qual-'| 13 ás 17 
que: p^l ic. 

S3SSS -n'. L__ ftnnsnlla». na Rua 15 de NO 

btomatite, Abcessos e Eisltt 
Ias em origem der.iana, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parei aes. 
Consultório: - Rua Saidanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
^raça Barão de Guarauna. 

IIIIIIMIIIMI-MIIIM 

— DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
oialisado em: Dentaduras, a- 
natomicas. Extrações de der 
les pelos processos maí 
modernos sem dor. 

Horário das 9 às 1.1 e daA 
Avenidla Dr. VI» 

ceulé Maçado u.0 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora; Maria Luiza MD 

ct-.ado. "J 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, V H 

frjo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde; Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
»l I 11 I I I I 1 I I 81 M I I I I H' 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 

do hotel da Princeza dos Caiu 
  pos   

Recentemente montado, cou- 
ta com installaçõcs as mais 

modernas 

E I A S 1   .VI 

C5 na 
DAS 

Avenida 
Machado 

CASA 
M E I A S 

Vicente 
num. 42 

V 

MEIAS 

GTTQ 5TEMMLTR 
Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., concer- 

ta qualquer apparelho e qualquer defeito. Telcnhonr 229, 
11 I I 111 I I M 4 M I l li I III IU I 11 111 11 Ml I M I I I i» 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collr.rcs n." 18 

Optima installação, excet- ) Acceitam-se pensionistas e 
lente cosinha o situada no fomecenffje marmitas, 
coração da cidade. Quartos esta/liclccimenfo: Henrique 
caprichosamente mohüiados, op ofuaSiaip o oucjauclo-id 
com venesianas e agua cor- Valio. 
rente em todos. 

I. 

Vil 

1 ti 

J f 
i 
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.íga Poufagrossense de 

Des?>ortos 
/*S 

Resoluções tomadas i>eIo 
Conselho Director, em ses. 
são realisada aos 3 dias do ' 
mez de novembro de 1936; 

1.* — Aprovar a acta do 
C. T,: 

a) — encaminhar ao C. 
D. a sumula do jogo reali. 
sado no campo do Operário, 
á 1." do corrente, entre os 
clubes Operário e Guarany; 

b) — marcar dois pontos 
ao primeiro quadro do Gua. 

rany, por ter vencido o do 

Operário F. E. G. pelo es, 
core de Ixd; 

c) — escalar para jogarem 
domingo, 8 do corrente, no 
campo do Guarany, os clu- 
bes Guarany e Operário, em 
continuação Ha série "me- 
lhor de três"; 

d) — escalar para jogarem 
a partida preliminar, d e 
domingo, no campo do Gua. 

trar a partida entre os se. 
gundos quadros acima cita- 
dos, o juiz Gonçalo Pena; 

f) — escalar para repre- 
sentar este G. T., o sr. Elias 
Esperidiâo. { 

2.« — Convocar uma ses. '!■ 
são do C. T., pára o dia 10 ^ 
do corrente, ás 21 horas. 

3.« Officiar ao sr. João Pe.1 

reira de Oliveira, M., D. cél. 

10 

/ í 

Deerotico da Educação 

RENATO SÊNEGA FLBU KV 

rany, os segundos quadros ' Cmt. do 13." Regimento de 
do Guarany e Operário; 

e) — designar para arbi. 

s i . " n 111111111 n H 11 

Peitoral do Angico 

Pelolanse 

do, 
O verdadeiro j-emedio de tossse, bronchites, resíria. 
influenza, krynge e gar ganta. 
O dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em Ro^ 

ma junto á S. S. o Phpa, deu com optimos resultados 
o PEITORAL DE ANGICO | PBLOTENSE aos seus filhos, 
e declara: 

"Attesto que varias pes soas de rainha família, affec- 
tadas de Thfluenza, bronchi tes e tosse, 'usaram com opti. 
mo resultado o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSK, 
fabricado na pharmacia Edu ardo Sequeira, Pelotas — Ro- 
ma — Dr. Bruno Chaves". 

Firma reconhecida pelo notario A. E. Fichar 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
Deposito Geral: Drogaria Sequeira — Pelotas — 

Rio G. do Sul — 

Vende.se em toda a parte 

■ H-K -W-M-fr-t-HK It I I I I I I I 

DOPES 

SPALT 

a. 
ome 

SPALT 

QUI 

etlMINA IMMEDIATAMENTE 

; QUALQUER OÕff 

£ino/fanftvixf 

c HCÜS?cóçfibcTTze, c^cohxçóo' 
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QUE VEM CONVULSIONANDO O MUNDO 

FINALMENTE O REME DIO PARA CALVOS E EN- 
CANECIDOS ESTA' DESÇO BERTO! 

Não mais cabellos branc osl — Não mais oaboças cal- 
vas! — Extincção completa e absoluta das caspasl 

Depois de muitos annos de experiências estereis, ap- 
parece agora em todos os mercados, o milagroso pre- 
parado. 

Lõçãc» ZíarecStl 
Formula do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Cnpínzal, Es- 

tado de S mia Catharinn. 
A Loção Ziarecki — não ^ ynta 

A Loção Ziarecki — não rnanch;l" 
o eabello. a roupa, nem suja 

á sua cõr 

nem o 
'nfec- 

A Loção Ziarecki — faz voH°- o eabello 
primitiva — preta, loura ou castarrwa. 

A Loção Ziarecki — não prejudica o eabello 
couro cabelludo. ao contrario _ cura-o de quaesqn 
ções, tornandfAi macio, sedOjo e brilhante- 

A Loção Ziarecki — com frasco apenas, evita a cal- 
vicio prematura, conseqüente de enfermidados ou fra- 
queza do bubo capilar e com pieta a reconstituiçâo da 
cahellcirn, opôs um tratamento mais prolongado, confor- 
me attestam milhares de pesSoas que fazem o seu uso. 

A Loção Ziarecki dos (aca-se dentre as suas congê- 
neres, pela sua qualidade, quantidade, preço, perfumo a* 
gndavel c suave. 

as Drogarias. Pharmacias e ca- A' venda em todas 
«as de perfumarias. 

EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS COM- 
 PROBATÓRIOS   

DEPOSITÁRIOS para esta cidade e inferior do Estado; 
JUSTUS & CIA. — RUA BALDU1NO TAOUES, 93 c 

 •• or, .. .. ^ 

/ Infantaria, agradecendo os 
i bons serviços prestados pela 

patrulha daquela unidade, 
quando do jogo de domingo, 
1." do corrente, no camlpo 
do Operário F. E. C. 

l." — Representará este 
G. D., o sr. Jayme Gusman. 

DESPERTE A KJS' • 

'DOSEU FÍGADO SEM 

CALOMEUNOS 

E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 

O Agido deve derramar, diaria- 
mente, no estomagro, um litro de bilis. 
Se a büis não corre livremente, oa 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o eatomago. 
Sobrevera a prisão de ventre. Você 
aente-so abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Sães, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulaa 
CARTERS para o Fígado, para uma 
acção certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, e você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
Ihosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pilluias CARTERS 
para o Fígado. Não acceite imitações. 
Preço 3$000. r-. 

! M I 1 |i 

Pôde o estado deruocn Rico 
impôr á educação um sdinti. 
do democrático? ou sei a de. 
ver será respeitar orbenta- 

| ções que á obra educacional 
imponhara as ideologias das 
extremas? 

Estudando a funeçao do es 
tado em maderia de educação 
o sociologo , contemporâneo 
Emilc Durkh.ean sustenta que 
"não incumbe ao estado, com 
efieito, impor uma comunhão 
de idéas e a\e sentimentos, 
sem a qual iião ha so- 
ciedade; essa comunhão é 
expoutaneamente: creadu, e, 
ao éstadoTião cabe outra oou 
sa senão consagraLa, man. 
tel.a, tornal-a mais conscien- 
te aos indivíduos". 

Notemos que, no dizer do 
sociologo, ao e.stado não in. 
cumbe impôr, mas sim con. 
sagrar e manter uma comu. í 
nhâo de idéas. 

Entretanto esisa manuten-' 
ção não se exercerá sem im- i 
posição. Pelo menos imposi, > 
ção de normas de proceder; 
aos que divirjam das idéas j 
da maioria tentanto implan.! 
tar novos credos políticos. íj 
Para isso o estado deraocra. 5 
tico possue orgãos de fisca. j 
lização, prevenção e repres- 

e de combate com que a de. 
niocracia se libertará de 
seus inimigos da esquerda e 
da direita, é a educação. 

D abi o dever do estado de. 
mocratico de promover a 
obra educativa é de intervir 
no que, nesse sentido, for 

eis o que norteia a educação escolar", 
democrática. 

Na pratica escolar ha mil 
modos de realisar esse desi. 
deratum. Eleições, jury, as. 
sociações infantis, escoíxsmo, 
etc. iniciam os educandos 
nas actlvidades que terão de 

* AM I A escola popular, ^ 
dendo discreta liberã^ 
creança, moderado J 
de governo.proprio, esta '• 
cando'-a livremente. 

realisado pela iniciativa pri- exercer futuramente, com 
vada. Ê ao estado que incum 
be ditar normas de acção, 
fiscalizando o trabalho parti- 
cular. 

Embora, como assevera 
Durkheim, não se deva reco. 
nhecer á maioria, o direito de 
impor suas idéas á minoria, 
existe um direito e mesmo 
dever de reacção quando a 
minoria intenta passar do 
terreno ttteorico para o da 
pratica. Respeitem.se idéas, 
mas não se tolerem a cios de O 
imposição das minorias sobre* 
as maiorias, sobretudo quan 
do aquellas empregam os re. 
cursos extremos da ameaça, 
da força, das rebelliões. 

e ciarivi. isenção de animo 
dcncia. 

"Só um régnnen de liber- 
dade pode formar cidadões 
livres", diz Aguayó, e asse- 
vera que "o melhor meio au. 
xiliar para a aprendizagem 
da inslrucção civica é o es. 

A base aa democracia 
liberdade do cidadão. 
eutenda.se liberdade a" 
tido relativo, não ão coro» 
iiouyiuo de licença e 

chia — extremos incoffl 
tiveis com a organizaÇ80 

mocratica, cuja inaxinr1 

tude é conservar.se d®j 
do^' lante da tyrannia 

tabelecfmento da autonomia ^dono. 

É pela educação de senti, 
do nitidamente democrático 
que as democracias hão de 
impor-se ás novas geraçges. 

Eis o trabalho preventivo, 
de prophylaxia, que é de mis 
tér realizar cora empenho. 

A escoki nova, que encerra 
límpidos ideaes democrati- 

.. 

7ir 
o 

FOPTIFI H, 

QUE NÃO 
EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
£ FAR MACIAS 

T. 

DEPOSITÁRIOS? 
DROGARIAS BRASIL^ 
SUA OOS anobadaí* 

n 

mm 
EXPOSIÇÃO AGRO 

PECUARIA 

EST 25 DE NOVEMBRO DE 
1936. 

A todos que se interessem 
obter informações sobre ex. 
posição de gado, animaes ca. 
vallares e criação avicola, 
bem como de produetos da 
lavoura, a reaiisãr-se em Ca. 
rambehy, a 25 do mez cbr'- 
rente, pede-se procurar, o 
mais breve possível, na Lei. 
teria Batavo, á Avenida Vi. 
cente Machado, em Ponta 
Grossa, os respectivos for- 
mulários de inscripção-. 

sao dos movimentos que ten-cos, indica os rumos da edu- 
dam á implantação de novos ■ cação democratizada: esco. 
regimens. i la única (accessivel a todos 

Para manter os ideaes da > os capazes), trabalha em com 
maioria, o estado defende o i munidade e cooperação, a so. 
regimen que encarna. Mas cialização do educando, a 
essa defeza não ha de ser; educação religiosa facultati. 
passiva, por assim, dizer, ou ' va. 
seja defeza nos momentos iegimen de liberdade e au. 
de ataque. Ha de effectivar." to-governo é o que se impõe, 
se por meio de medidas de i para crear.se o senso da res 
caracter permanente, será ( ponsabilidade, a "disciplina 
uma defeza activa, de assé. 
dio aos inimigos da democra. 
cia. 

Dé outra fnaneira uao pro. 
cedem os governos ante-de- 
mocraticos para consagrar ; 
e manter os regimens que , 
encarnam. 

A democrãííá não ha de j 
substituir deixando.se guer. 
rear, o que eqüivaleria a um i 
suicídio. 

A melhor arma de defesa 

interior , com o que os va. 
lores individuaes não sé an. 
nulam, antes se aífirmam e 
se expandem, porque as de. 
mocracias não se sacrificam 
o indivíduo diluindoi-o na 

Natal dos Wbffl' 

Conforme já tivemos oc. j 
casião de noticiar, o DIÁRIO; 
DOS CAMPOS, guardando 
velha tradição sua, vae pro. 
mover este anno o Natal dos , 
Pobres. Para esse fim, uma ( 
commissão, composta d e , 
pessoas gradas, orientará toi- 1 
das as providencias, arreca- j 
dará donativos, etc. Estamos: 
certos de que o coramercio j 
local dispensará todo o apoio , 
a essa commissão, afim de ; 
qne ella possa"" alcançar o 
seu altrnistico objectivo, que 

Rogamos, pois, encar«c 

mente, sejam reservados^ 
ses donativos á mencioD8! 
commissão. 

Esta folha, tão log0 

inicie a arrecadação, ir» J 
gislrando os nomes das j 
mas caridosas que forem 

supra 

collectividade, mas o ampa- 1 é de lançar nma nesga do 
ram em favor da comunhão. 

Opportunidade para todos, 
selecção de capacidades, Ias 
"élites" naturaes e não das 
falsas "élites" soerguidas so. 
bre condições de fortuna — 

alegria na vida "sempre 
te dos meninos pobres. 

tris. 

correndo para o bom 
do escopo pKTlantropicO j 
se tem em mira. 

A commissão 
cionada é composta dos 
guintes senhores: .j 
Doná, Sebastião do N»" 
mento, Apparicio Ribas 
Deodoro Qnintiliano e ■ 
ni Leite Mendes. 

■ i I ■"i « i i i » fg " > I 8 I I S I B I I I (■! b-í-f-' 

<IIii MnIIIMufI II i». Hii 1111n11111n 11!■. 

áe zúnxuX' 

risncla 

Chama-se concurrencia dos 
srs. constructores durante 15 
dias para terminar o prédio 

da Sociedade Poloneza Odro. 
dzenie, nesta cidade, á rua Se 
nador Pinheiro Machado. 

Serviço á dinheiro sem pra. 
xo. 

Tratar com José Kudlinski, 
presidente daquella Socieda. 
de, á rua Barão do Serro Azul 
n». 52. 

BffO*QUiTE 

RESFRIADOS 

FM TODAS AS BOAS 
DROGAPIAS i FARMACIAS 
DROOAPÍAS^BRííklEiRAS R. ANDRADA^ 21-11)0 nMHURO 

rTT- 

AGENCIA S1NGER 

Todos os clientes desta ca- 
sa podem adquirir um motor 
clectrico, Singer, sem alterar 
as prestações mensaes. 

f Peçam informações 
, rão atendidos gratuitaine , 
I Avenida Vicente Macb8 

13   Ponta Grossa 

0: 

DECLARA QUE AS OPPOS1 ÇÕES COLLIGADAS CO^ 
NUAM CONTRA O GO VERNO DA REPUBLICA 

CaiiPÉ íõ 3' 

Edital de meira 

FRACOS e ANÊMICOS I 
a TOMKM : «. 

Creos lado 

O doutor Edison No. 
bre de Lacerda, Juiz 

de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, etc. 

RIO, 5 (D) — Num encon. 
j deputado Octavio Mangabei, 

ra, um dos mais destacados 
tro casual, hoje. ouvimos o 
lideres opposiciou islãs, so- 
bre as noticias circulantes se 
gundo as quaes o P. R. P- 
teria deliberado manter seus 
cpmlwomlssos tBTlirüppgnar Cruz: Um terreno, de quinze _ _    

.(15) metros de frente, á rua | pela* execução das" cláusulas 
Ermelino de Leão desta ci. | (lo octologo, deflagrando, des. 
dade, e dezoito (18) mefros j 
á ma das Operários, dividin- 

puiblica, e que se 
colligados quanto aos Pr - 
sitos coqciliatorios n0.., 
da successão presidencial 

consoante o ^ 

üe JOÃO DA .SILVA SILVEIRA 

C MELHOR m !C0! 

Combato as: i O S S C S, 

Bronchites, 
Catliarr: 3 

Pulmeacras, 
Dor na£ 

c no "sito 
coc.tar 

Nzo ucvifnu.ülv 

VINHO ose 
*\{x .v \! 

Faz saber aos que o pre. . 
sente edital de primeira pra- 
ça com o prazo de vinte (20) 
dias virem, ou delle conhe. 
cimento tiverem, que o offi- 
cial de justiça deste Juizo 
servindo de porteiro dos au. 
(litorios, ha de trazer S pu- 
blico pregão de venda e ar. 
rematação a quem mais der 
e maior lanço offerecer aci- 
ma da avaliação, no dia Vln. ' 
te e seis (26) do corrente 
mez e anno, ás quatorze boi- 
ras, na porta do Edifício do 
Fórum, o immovel abaixo ' 

' descripto penhorado á Na. I 
i thaniel Assis dos Santos, e 1 

l sua mulher, na acção exe- 
j cutiva que por este Juizo 

v lhes move Antonio Alves da 

? í 

do de um lado com André 
Fíraki e por outro com Fran 
cisco Eugênio Alves, availa. 
do na importância de "dois 
contos de réis (2;0(K)$000). 
E, para que chegue ao co- 
nhecimento de todos quantos 
possam interessar, manilei 
passar o presente edital que í 
será affixado e publicado na ' 
forma da Lei. Dado e passa, 
do nesta cidade de Ponta J 
Grossa, aos cinco (5) dias : 
do mez de Novembro de mil 1 

novecentos e trinta e seis. 1 
Eu, Heitor Queiroz, escre- ' 
vente juramentado, designa, 
do, o subscrevi. O luiz (ie 
Direito da l.« Vara: (a) E. 
Nobre de Lacerda. (ÈSfa le- ' 
galmente sellado. Confére 
com o original. O escreveu, 
te designado: Heitor Queiroz. 

ta altitude uma scisão no sexo 
opposições colligadas. 

O illustre tex.cbancellcr 
brasileiro respondeu epie as 
opposições continuam onde 
estavam, istíf é, que todos os 
da minoria são opaiosicionis- 

Republica, 
dato conferido á Frente 
ca do Rio Grande do m] 

Estamos todos de acco' 
mas há a examinar o ^ s(j 
por que taes propósitos 
devem ir pondo cm Pj 
tica, de conformidade c

f(J 
as circunstancias que se 
rem verificando, e em 
dem. 

o'- 

tas do actual governo da Re- 

Acautelaremos os nossos. , 
acima dos nossos, os intef 
ses do P. R. P. 

Nã« c- e-L a 
AO GOVERNO DO 
CUNHA 

í -TH? 

GENERAL FLORES PA 

RIO, 5 (D) — O sr. Mau. 
ricio Cardoso, ouvido a pro. 
posito de vários rumores, se- 
guindo os quaes a Frente 
Única dos pafhpas iria abrir 
sutis bateri .s contra o go. 
verno da Republica c do Rio 

apregoa deve ser rece D# 
! como verdade. 

O que sei. e posso assei1.1 
ultifl® 

"Nem tudo quanto 
Grande, respondeu: 

se 

rar, é que, em a sua 
reunião, cm Porto Alegre, 
Frente Única resolveu dV 
embora affastada do GoVÊi 

l no, não crcaria embaraço® 
administração do general r 
res da Cunha." 
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V* 
Actos Offldaes 

í-refeiíUíd Muiilcipel dt? P. Giossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZ.\ no DIA 3 DE NOVEMBRO DE 199(5, 

ÍV 

Direciona de Con abilidade 

C ^ I X A 

Fomn!: 9 a prõÉcçãt Meta! ílo 

município 

A DEFESA DOS POMARES DAS MOLÉSTIAS E PRAGAS 

anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
seBos nos avisos de cobs. 
commissões s. cobs. 

Banco Nac. do Cominercio 
os no aviso transf. saldo 

KENDA TRIBUTARIA 
J®Posto Predial 1 
Industria e Profissões 
Avarás 0 r.-:x 

t^as e emolumentos 
^ciumentos 

ob. de Calçamento 
«emoção de Lixo 
""ansferencias 

industriaes 
RENni3^0 Matadouro 
Sa ^ATRIM0NIAL 

l{e. . a do Cemitério 
Cnh" ®xtraordinarla 

Ac"" a*a de Protocollo 

13:3201200 

21800 
12$000 14|8oo 

$700 15$5ÜÜ 

:033|200 
131$300 
1001000 1:264$500 

621000 
loo$000 
144$000 
2101000 516$000 

822$000 

2$500 

284$000 
13$900 
111000 308$900 2:9131900 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
p.elajs cobs. dos títulos n^sr. 
521 — Maria Lopes 
559 — Alexandre J. Karam 
539 — Pedro Ferreira dos 
Santos j 
560 — Arthur Guimarães 
de Paula 
566 — Ranulpho Coelho 
549 — Albino Cappelletti 

EVENTÜAES 
Sellos nos avisos de cobs. 
Commissões s. cobs. 
Sellos transf. saldo 

EXPEDIENTE 
Secretaria da Prefeitura 
Portaria n.' 132 
Dispendido por 'ifíversas 

verbas conforme fls. relati- 
vas a Outubro 
BALANÇO 

50$000 
50$000 

50$000 

25|000 
841000 
50$000 

21800 
12$000 

SOOfOOO 

14$800 
$700 

200$000 

13:365$000 
2:360$1Ü0 

^ALDq EM CAIXA 2:360$100 
16;249$6()0 

16:249$600 

) 

Ití 

á 

Â 
i í1 

e# 
osí 

i 
0 J rá ^ 
as»; 
iicl' 
V 
J 

t 
i 

tpL^UTARU 
Matw i ^"edial 

Alvarás ' ^ ^Blculoa 

^AXav 1 

{^mS2LUMENT0s ' 
de "»<> nsferencias 

^fida8 fOUSTRIAES 
P A0Tn 0uro 

Xda^ONTAL 
Aceita píl.Cemiterio 

roh ? ^aordinaria 

fetaes ^ Ac,i" 
persas 6 Protocollo 

^NDa 
Recebi' AP- ESPECIAL 

1 ^ ^versos para «U es álbum Ponta Gros. 

4 DE NOVEMBRO DE 1930. 
J*360$10O 

8531200 
301000 

loolOOO 9831200 

DESPEZA ORDINÁRIA 
dispendido conforme fls. 

de pessoal diarista, relativas 
a Outubro passado " 
BALANÇO 

4:076$5()O 
7:347$400 

75$000 
2n4$noo 
601000 3391000 

47*500 
2*000 
3*600 

15*000 

7:3921000 

501000 

681100 

À' 

mi 
)S 

vias1" 
W 
Er«í 

& 

258$500 9:090$800 
11;450$900 

^ALDq 

Il:45ü$9ü0 

EM CAIXA 7:347$40O 

iuan CONFERE 
Tlie 

oei Correia Baptista 
«ureiro em Commiss&n 

1.- OFFICIAL 
Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio FernanBe* Silva 

(CARLOS DE MACEDO) 

Os nossos pomares, agora 
que as fructas estào começan 
do a se desenvolver, vão ne. 
cessitar de cuidados cspe. 
ciaes e urgentes. Por essa 
razão, deixemos que o algo- 
dão germine e se desenvolva 
até alcançar a altura conve- 
niente do desbastc, o que se 
verificará após uns 25 a 30 
dias da germinação das plan 
tes, e cuidemos dos pomares. 

O mercado é bastante exx. 
gente quanto á limpeza das 
fructas e o augmento que se 
verifica nos pomares das 
moléstias e pragas deverá 
convencer o agricultor da 
necessidade dos tratamentos. 
A applicação das pulverisa. 
ções é a garantia do pomi. 
cultor para a producção de 
fructa limpa, isenta de man. 
chas, o que forçosamente 
anima mais o comprador e 
alegra o vendedor com maio 
res lucros. i 

Qut o chacareiro não | 
vise im r seu poirtar o 'ado 
econo oco da predileção, ain 
da assim pensamos que gran 
de satisfação terá tílle em 
produzir bellos prodnclos 
para a sua satisfação pessoal 
ou para presentear aos ami- 
gos... 

O êxito ds pulveirisaçôes 
estará garantido quando es- 
tas forem aprdicadas em epo 
j-bas apropriadas. Quando 
em occasiões certas e preci. 
sas as pragas poderão ser j 
combatidas com spcçesso, ao l 
passo que fóra da epocha ou« 
em outras condições as pul. S 
verisações redundam em fra. i 
casso certo. Os tratamentos! 
deverão ser feitos do modo! 
que toda a plant seia attin. 
gida de cima para baixo e 
no interior, Sómonte no com 
bato á "'femigem" não se 
faz necessário a r^netração 
do material no interior por-, 
que esta praga, aue tem a J 
causa nos acaros, procura os 
logarcs do meia luz, fugindo 
dos sombrendos e muito es- 
curos. 

AoJiajrelEaa, 
— ba d- vario1: Gt>os com 
rauacidades - nressões difre. 
rentes. 

Como as r>ulvrrT"aoões de. 
vem estar terrutuadas den^vn 
de dez (HU 7P' -■ arwãz' o- -u 
inicio deverá aada THMrtexil. 
for se mnrir. de nor relbn. 
mento snfficiente do aceordo 
pe-., o áre-i de ^en nomer. 

er-aes. 

commendados para as arvo- 
res já em prçducção. Ser. 
vem muito bem para os vi. 
veiros onde prestam eiles 
excellentes serviços. 

, Se o pomícultor deseja ad. 
quirir um "apparçlho que se 
adapte ao seu pomar deverá 
fazer uma escolha cuidadosa 
para não arrepender.se da 
compra feita. Assim para 
pomares contendo menos de 
mil pés de arvores fruetife- 
ras, é recommendavel o pul- 
verisador Holder automa. 
tico havendo desta marca 
dois typos: o typo "A" de 
latão e o "E", de aço chum. 
bado sendo este o mais ba. 
rato. 

Para os que possuem mais 
de 10.000 mil pés de arvo. 
res fruetiferas já ha neces- 
sidade de se munirem de um 
pulverisador de muito maior 
pressão. O pulverisador nc- 
ciónado a motor marca "Pie. 
colo" pode ser recommen. 
dado. Ha, como já disse nos 
de muitas marcas os qiíaes 
poderão ser estudados pelos 
pomicullores: devem eiles 
exigir, quando maior não 
seja, uma garantia sobre a 
sua pressão, f-nvem que o 
pomicultor saiba que quanto 
maior for a pressão do pnlve 
risador, mais fino é o jacto 
e menos liquido é gasto. 

A edade da arvore influe 
na quantidade do material a 
empregar na pulverisação. 
Assim podemos calcular: 

Arvores de 1 a 2 annos, 2 
a 3 litros; de 3 a 4 annos, 4 
a 5 litros. Em producção 
nunca menos de 7 litros; 
com 3 ou mais metros de ai! 
fura. mais on menos 25 litros! 

As pragas mais communs ! 
aos laranjaes, atacando as ' 
fructas são; Mclanose, Ver ! 
rugpse, "Thrips". Ferrugem! 
e Coccideos que originam a ! 
Fumagina on a Camurça. 

Todas ellas tendentes ,a 
produzirem manchas nas fru- 

ctas e que lhes dá um aspe- 
cto feio, tornando.as menos 

! cotadas no mercado. 
| As pulverisações, ou o» 
, tratamentos a dispensar, de. 
i verão ser executados em 
j cpochas certas pois que1 a não 
. ser assim nada se combate, 
i rá. A Melanose, por exemplo, 
deverá ser combalida quau. 
do os fruetos estiverem em 

i principio de desenvolvimcn- 
j to visto como quando attin- 
j gidos eiles a um díámetrp 
! aproximado de 3 centímetros, 

nada mais adeantarão afe pul 
verisações contra esta pr i. 
ga. O "Thrips" seri coml> . 
tido quando o laranjal esti. 
ver em floração. Para aiFer 
nigem 0 combate deverá' ser 
quando as folhas das arvores 
e os fruetos ainda não aprç. 
sentem as manchas caracte- 
risticas produzidas retos 
acaros, o que exige muita 
observação da parte do po- 
micultor. 

De um modo geral os Ira. 
lamentos são tolos preventi. 
vos. Querer combater o mal 
quando este já se haja ma. 
nifestado é perder tempo « 
desperdiçar dinheiro. 

O combate o "Thrips" 
exigirá um jacto do pulveri- 
sador muito fino c o liquido 
deverá penetrar bem nas Ho 
res. Pensará o pomicultor 
que este tratamento irá pre- 
judicar a sua producção pela 
queda dellas, mas não terá 
de se afemorisar pois que as 
flores que caiurem não será 
proveniente do jacto; ellas 
cabem porque teriam que 
cahir, isto tanto com o tra. 
tamento como sem elle. 

Para maior ,facilidndke do 
promicultor no tocante à 
epocha em qne deverá fazer 
as pulverisações visando o 
combate a esta ou aqueila 
praga, transcreveremos na 
próxima nota, nm program. 
ma organizado por fechnicos 
do Serviço fie Fnicticultura 
de São Paulo. 

Os 'nnlvrT^Dflnro'- ^ 

te* 

r# 

BuenOs 
c Cj 

FlILdA BRASILEIRA 
íra')i'ica « deposito de 

^OVeis por atacado 

' a varejo 

" pEEÇ0S MOD1COS — 
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Ü"1' 
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Rua cél. Cláudio n.' 45 

Ccixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

 Ponta Grossa  
Estado do Paraná 
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®eCobcrá por psles 

dias grande s orli- 

SQBOnETE 

POSTO 

DEOTIFOICIfl 

f;i deseja uma bôo 

pasta dentifrlcia e um 

bom sabonete, ambos 

de preço bastant® mó- 

dico, não tenha mais 

duvidas» peço 05 

marca P U R I S A N 0« 

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL 

l 

PREÇO 

j typo Vcrmm-pt. gãn s;ãn 

• * -oo®- • • 

CONCURRENCIA PUBLICA 
Fazemos publico ^ que se 

acha aberta, com o prazo de 
10 dias, a contar desta data, 
a concurrencia publica para 
os serviços de revestimento 
do edifício do Abrigo de Me. 
nores, situado em Uvaranas. 

As propostas deverão ver. 
sar sobre: reboque liso in. 
terior e crespo ou liso exte- 
rior do edifício; lagem de 
cimento em ladrilhos de tijo. 
los no corredor, na cosinha 
e nas installações sanitarias; 
retalhamento do edifício; e 
de todas as portas infernas. 

Sem emendas nem rasuras, 
devidamente autenticadas, 
em sobreoartar fechadas e 
lacradas, as propostas pode- 
rão ser entregues, até o dia 
10 de novembro p. futuro, 
na Secretaria da Commissão 
Directora. No dia 11 do mes 
mo mez far.se.á a abertura [ 
das propostas apresentadas, | 
na presença dos interassados. . 

A Commissão reserva.se o 
direito de anular a presente j 
concurrencia, na hipótese de 

nenhuma das propostas con- 
vir aos interesses do Abrigo. 

Ponta Grossa, 30 de oulu. 
bro de 1936. 

Rodolpho Osternack 
Henrique Thielen 
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O eslabelecimento "non pias ultra" para confecção de 
b a «es masculinos em Ponta (irossa. 
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Ci Zâcipao da 

Cíndzea.^/a. 
0 ex trangeiras. Technicos com petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 

~ EMÍLIO ANDREATTA — 
Rua Cél. Cláudio, 35 
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Fma das mais arflgas e mod res da cidade. Rua 7 da Setembro . - Ternos a prestações - Acabamento per* .o _     di .unfe, v.,cs e fardamew •, ^ 
, J . nillll.1( ,1.,|,eis profissionaes dâ theeoura • de cérte a serviço deste preferido estabele 

associados da 26 de OutUiní-. 
mas novidade» de fazendas. 

per* .-o — Forncr,: 

cimento. Sempre em stock os mais variados * as ull. 
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PKOCR AMMA 
'JORNAL N". 18 X 92 Commentado em português 
NO MELHOR DA HISTORIA Desenho 

fCf üiiisô CdpIf.yaKle 

ou 

i® Baisdo Slnislro 
Drama formidável da Univer^ sal. descrevendo o conflioto 
entre a lei e o crime! ' 
Sally Blane, Victor Jory, Rin Tin Tin Júnior, Glenn 
Tryon, Barbara Kent e ou tros ôm- 
AUDACIOSO SENSACIONAL INTRÉPIDO UM GRANDE 

ELENCO 

tm é Carnaval 

?mdhívSereta da Attr,um-lf ilme' de Berlim, em 9 partes 

Amanhã — "Soirée 
nhoritas" 

das Se, 

Um romance de amor, re- 
pleto de deliciosas harmo, 
nias — musicas encantado- 
ras que ninguém esquecerá 

O CINEMA "LEADER" DA CIDADE dará, todas as sema. 
nas, SESSÕES BRINDES, aos preços communs de: 

Cavalheiros   Il$50O 
Senhoras  " $500 

NA "SESSÃO BRINDE" DA PRÓXIMA SEMANA TERE 
MOS, ENTRE OUTROS; 

niusyi 

A seguir 

No I : 

estupenda da 

j I! Ü 
0 

Comedia da Paramount 

Uma revista 
R. K. O. Radio com Charles 
Rogers, Barbara Kent, Grace 
Bradley, George Barbier e 
outros. 

No programma: 

AUDAZ CONQUISTA- 
DOR 

Estreia da garnde serie da 
Universal com Jack Mulhall, 
Lola Lane c Frank Darro 

ií a li jí 
Siiper.revista inédita da Paramount com a graciosa artista 
Suzy Vernon 

ia lí! 

í 

i m I 1 | , 
Um elenco formidável: 
Jean Ilarlovv, Franchot Tone, VVilRam Povvellmay Rob 
son, Ted Healyl, Nat Pende, tlon Allen Jones (o tenor da 

■ ma noite na Opera") e o bailarino Randal. Há melo 
drama, comedia, acção, revis. to, opt-imo desempenho e uni 
inundo de supreaas! 

Drandiosa producção, também inédita, da Ufa, com Adele 
Sandrock A's 8 horas em' ponto 

SYMPHONIA DOS 
6 MILHÕES 
Irene Dunne 

CASAMENTO INGLÊS 
Renata Muller 

VALENTE DE LONGE 
Helen Twelvetrees 

SUBLIME OBSESSÃO 
Rebert Tayior — Irene Dune 

AMOR, MORTE E O DIABO 
Kathe von Naggy 

SO' 

AGORA E^S MEU 
Helen Mack 

ASSIM QUERO VIVER 
Joan Crawford 

M I I IH ^ ' 1 I I I 1 ' ' '1—Hlllllllli 
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No programma, uma gosadis simo comedia do GORDO 
do MAGRO: 

# monopoiio rio paiuo 

verde 

Colossal "feerie" da Metro Goldvvyn Mayer Kr.ho üarpinlEiri 
Um alluvião de gargalhadas das mais gostosas... 

1!T> 

í 

í -ê •■Jil 
O venerando cél. José , 

Miró dt Freitas, influente i 
chefe político local, — titiL l 

da Caridade! 
As palavras do cél. Miró, 

ao mesmo tempo que reve. 
Io que lhe é conferido, não j 'am 0 facto, para nós bastan. 
só pelo grande prestigio o 
respeito tm que é tido em 
sua terra oníTe tem vivido 
uma vida viustera e edifican, 
te, — coma pela sua qualida- 
de de presidente do Directo. 
rio local do P. S. D., fez 
chegar até nós uma 'contes- 
taçilo sua, sobre uma nossa 
local estampada na ultima 
edição. 

Trata.se do seguinte. Af. 
fii iiiámcs qu a exploração da 
j< atina, iapii a Ponta Gros- 
sa era dafia em uionopollò 
a uma pessoa de fora, que 
recebe das casas de tavola, 
gem quantia muito superior 
á que dá entrada na the- 
souraria Pró.Construção do 
Abrigo. 

O cél. Miró oppoz a esse 
nosso «sserto a sua contes, 
taçao. i 

Muito nos agradou, franca- 
mente, receber essa contro. 
versia do respeitável presi- 
de ale do Directorio do P. 
S.' D. Não porque ella nos 
tire a persuasão daquillo que 
havíamos affirmado naquella 
local, nuas porque reaiça 
aquillo que resalvamos" efn 
defesa da dignidade dos ho. 
mens collocados á frente dos 
destinos políticos da cidade. 
Com a sua contestação o vc. 
ncrando cél. Miró demonstra 
que, cffcetivamente, não es- 
tá ao par do que se passa no 
interior dos antros de joga. 
tina e nas esquinas excusas, 
onde as "cavações" são de- 
lineadas e selladas com as 
palavres languidas dos eter. 
nos "comedores", dos indi- 
gentes bem nutridos" que por 
abi andam arrotando impor, 
tancia com o dinheiro que, de 
direito, deveria ir para o 
Asylo São Vicente de Paulo, 
porque o jogo, vicio maldi- 
to, macula nauseabunda de 
uma cidade laboriosa como a 
nossa, é tolerado em nome 

te agradavel, de que os che- 
fes da situação, homens de 
reputação illibada e de con. 
dueta severa, que jamais se 
aproximaram de um antro de 
jogatina como esses que es- 
tão pullulando em plena Pon. 
ta Grossa, não sabem das ir. 

guinho, qjue Trísou não. se 
importar que outros, pagan. 
do o que elle pagasse, ex- 
plorassem também o jogo, te. 
ve as suas pretensões bar- 
radas. O monopolisador ac^ 
tual, que não dispõe de capi. 
tal, mas que se limita a re- 
ceber determinadas taxas de 
unia infinidade de banquei, 
ros-mirins, venceu a "parada" 
e ficou senhor absoluto do 

J 
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ümanhas quêT por ahi vão , campo. Isso, acaso, não é um 
visando satisfazer ganancias monopolio? 
occultas com o dinheiro que 
deveria ter outro destino; ao 
mesmo tempo que revelam 
isso, as palavras do respei- 
ta veT presidente do P. S. D. 
realçam a necessidade de es. 
tarmos sempre attentos para 
apontar-lhes os abusos e fac. 
tos condemnaveis que se de. 
senrolam longe de seus vis- 
tas. 

O cél. Miró, por exemplo, 
affirmou que o jogo não é 
dado em monopolio a nin. 
guem e, na sua boa fé de I 
homem bom, está certo disso, 1 

Nós, porem, sabemos que, an. 
les de serem recolhidas as 
taxas exigidas das casas de 
lavolagem, desenrolaram-se 
cá fora fados que só pode, 
riam ficar bem era licencioso 
mercado onde tudo se ven- 
desse e não em plena cidade 
culta e digna como a nossa. 

Tanto isso é verdade, que 
um jovem pontagrosseense, 
ora residindo em Curilyba, 
conhecido nas' rodas do pan. 
no verde pela alcunha de 
"Foguinho", aqui veiu e pre. 
tendeu pagar, em sociedade 
com o sr. Richulski, a quan- 
tia exigida -para um banquei, 
ro explorar as diversas mo- 
dalidades do jogo. Certo de 
que não encontraria opposi. 
ção, "Foguinho" chegou, an. 
tes, a vender uma proprieda- 
de sua, afim de poder contar 
com o capital de cerca de 30 
contos para iniciar a sua ac. 
tividade. Quando se apresen- 
tou com os dez contos, Fo. 

E'.o, sem duvida, e o cél. 
Miró, depois de se certificar 
de que estamos com a ver. 
dade,' deve tomar aa devidas 
providencias para que o fac- 
to não se reproduza. 

Aliás, ouvimos da mesma 
pessoa a quem faliou o vc. 
nerando pontagrossense que 
s. s. não vacillaria em inter- 
ferir junto aos poderes com 
pefentes para refrear quaJ. 
quer abuso que se registras, 
se quanto ao jogo. 

E outr.a attitude não seria 

O êxito pleno alcançado 
por Ponta Grossa nu-jExpo 
sição Escolar rèjj^ada em 
Gurityba, na "Semana da Edu 
cação", attestado vivo da com 

'i petencia e da dedicação de 
i nossas illustres componentes 
; do magistério publico, cons. 
■ tituiu a nota marcante desse 
| certame educacional. Todos 

uuantos estiveram em nossa 
clepital e, alli. Visitaram a 
Exposição Escolar, assevera- 
ram, em aqui chegando, o 
brilhantíssimo papel (lesem, 
penhado pelos represe ntantes 
de nossa cidade. 

• Esse facio levou o precla- 

ro governador princezino a 
intervir junto aos directorcs 
do Ensino para que os tra. 
balhos então apresentados em 
Gurityba fossem expostos 
aqui também, afim de serem 
admirados pela nossa gente. 

A Exposição Escolar em 
Ponta Grossa, que, pelo di. 
to, resumirá o que de mais 
admravel teve a da capital, se 
rá feita no Palacete Theo. 
philo Cunha, sito na Praça 
Floriano Peixoto, e cedido 
gentilmente por aquelle ve- 
nerando pontagrossense. A 
commissão directora dessa 

Venti 

' .posição, composta das pro. j contra á minha disposição, no 

ACünUimtUd PI 
(Continuação) Foi o que nos disse 

mudadas as Secções de Con. lustre patrício. ri 
tahilidade, gabinete do sr. Renovamos, aqui, os B 
Prefeito, etc., diversos cpe. agradecimentos ao dr. M j 
rarios que trouxe commigo peia attenção dispensad» j 
de Joinville já estfo locali- "DIÁRIO DOS CAMPO5^ 
sando os vários machinarios — --i—-«"-a " 
de que necessitarei para a 
construcção. Chegou ao meu 
conhecimento que aqui em 
Ponta Grossa luta-se com dif. j 
fjculdades para se arranjar ' 
operários para construcções , 
(pedreiros, etc.), e por esse 
motivo estou providenciando 
a vinda de mais 40 ou 50 
obreiros de fóra. 

— Em quanto está orçado o 
prédio? 

— Em 470 contos de reis, 
importância que já se en. 

os nossos anhelos VaT' s()l 
a sua estada na cidade 'j, 
inteiramente feliz e Pr 

tosa. 

Etíií n 
, 3 

Cei| 
De ordem dos srs, 

Gol 
desta cidade, • 

tores da 1". e 2". Collec^ 

•EDITAL"- le-J 

" « Q"": 

Excelentes ferramentas par,' 
uma oficina mecânica e fera. 
ria, todas em perfeito estado, 
pelo preço abaixo do custo, 
2:0001000. 

i Tratar com o sr. Bostalo 
  Cavallin — Iraty 

de se esperar de sua parte. I a) FERNANDO CARRIEL 

vectas educadoras Ernestina 
ónveira, Emilia Dantas e Akla 
Santos Rebonato, está diligen. 
ciando para que sejam cm 
breve concluídos os últimos 
preparativos. 

Aguardemos, pois, para hre. 
ve, a abêrfura da Exposição 
Escolar, afim de constatar, 
mos a diligencia e o zelo im- 
pares de nossas distinetas 
; ro. :;.. Tira;;. ^ 
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EXTRA QUALITY    

ALTAS NOVIDADES EM I. INHOS 

MADE IN IRLAND 

PARA O VER VJ 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 
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(conciuzão da Ia pagina) 
dadeiro pânico, e entrou a 
fugir espavorida, da capital, 
sem que os milicianos pos. 
sam conter a onda popular. 

SEVILHA, 5 (D) — Duran- 
te a batalha que se-travou 
na frente sueste de Madri d, 
onde os marxistas tentaram 
contra.atacar, os nacionalis- 
tas tomaram dos rebeldes 8 
"tanks" possantes, nrmíidos 
com um canhão e com va. 
rias metralhadoras cada um, 

sar armas, sA 200 pertencen- • 
tes aos rebeldes, e collocadas j 
nos arredores de Madrid, nas ; 
diversas frentes 

As peças gõvernistas estão 
todas nas ruas da capital. 1 

í t IM a n o n M ih.»Ij 

Dr. Álvaro de Souza Martins | 

Encontra-se na cidade, há 
dias, o sr. dr. Álvaro "de "Sou. | 
za Martins, competenlissimo 
engenheiro patrício. Ponta 

aw 

/ 

Ranço do Brasil desta cida 
de. Confesso que, no Minis- 
tério da Viação, ao constatar 
esse credito para o edifício 
do Correio de Ponta Grossa, 
levantei objecções, oriundas 
do meu d e s iC o n h e- 
cimento quanto 
á importância desta hospita. 
leira cidade paranaese. Em 
aqui chegando, porem, tive o 
agrado de verificar a justi- 
ça daquella dotação. Ponta 
Grossa merece, pelo sen grau' 
de adiantamento e pelo mo. 
vimento de "sua Agencia Pos. 
tal o Telegraphiça. 

R-ederaes 
presente "IíJLUíaí- , ^ 
n.os ao conhecimento f 
srs. commerciantes, 1 .jl 
íriaes e ao publico eni 8 0s, 
sue a nova "LEI DO M 
TO DO SELLO FEDERA,, 
regulSmentada d® J 
n°. 1.137, de 7 de OutuW ^ 
1936, publicada no Diart « 
(Mal n". 239, de 15 
tubro de 1936, de accordo ^ 
o seu artigo 196, entrai- ^ 
vigor no dia 3 de Nove ,J 
proximo vindouro. i 

ia. e 2". Collectoria» k 
Rendas Féderaes de j 
Grossa, em 31 de Outubr 
1936. 

Os escrivães; . 
a) - .TOSE' DE ALMEIP* 

SILVA , 
  —-49 

3 

(conciuzão da 1« pagina) [ near vigorante para tra^,p 
' ções partíctíTares, no o 

referido. v 
Art0. 2o. — Revogam-56 

disposições em contrart0^. 
Gabinete da Prefeitura ^ 

nicipal de Ponta Grossa, 
4 de Novembro de TS'36. 
(aa) - ALBART GUim** 

Prefeito Municip»' 
Adar de Oliveira e 9 

Ferid Bey Grubhofer,' para , 
fazer avaliação, por_ metro , 
quadrado, dos terrenos a se- 
rem indemnizados com o alar. 
gamento da rua Cél. Bitten. 
coutr, de que trata o decreto 
nc. 145 de 18 de Março de 
1934, tendo-se por base o 
preço corrente por metro li. 
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e todos de fabricação sovie-, firossa deve ao illustre visi. 
tica. c manejados por eler 
mci tos do exercito russo. 

LISBOA, 5 (D) — Os té, j 
rhnicos militares, segundo in 1 

formes chegados de Burgos, 
estimam em 400 o numero de 
peças de artilharia que trã. 
vani (lucilo desde ás 2 horas 
da tarde de hoje, sendo, des- 

ta n te, pontagrossense de CO' 
ração, muito de seu progres- 
so, maximé nos serviços sa. j 
nifarios e de electricidade, ' 
em cujos melhoramentos o 
dr. Álvaro Martins empregou 
o máximo de seus esforços 
e todo devotamento de sua 
competência. 

Alfaiataria de primeira "rdem, acaba de receber um belíssimo .vai .imenío dos 

mais finos ünhos irlandeses. 

• • — Atrahentcs novidades 

ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO IfONFECÇAO COM ABSOLU 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS -- ÚLTIMOS FIGURINOS — 

A nova 

DO SELLO NÃO ENTTRARA EM VIGOR NO DIA 
e» 

RIO, 4(D.) .Tendo os jornaes não poderia entrar ella 
matuttinos de hoje noticiado .vigor no dia 8. 
gne .a nova lei do sello entrari , J 
a cm vigor no dia 8, areporta E disse a razão: para . 
gem procurou ouvir e sccre. 1 projecto e srtornado F1' fti 
tario de poderlegislativo, que mister que o Senado de a ^ 
affirmou não existir ainda a approvação quanto ão 
nova lei do sello e que, pois, que o mesmo soffreu. 

f C? o c! p nonppe.on V_y ! « . « . > "1 

RUA 15 DE NO VEM BRÜ , NUMERO U 

il 

J 
i , 

GURITYBA, 5 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 

A sessão de hoje da As. 
sembléa foi despida de in- 
teresse. Não houve orador. 
Apenas o sr. Munhoz da Ro. 
cha apresentou á Commissão 
de Finanças o seu parecer 
sobre o orçamento do pro- 
ximo anno. 

Vae ser inaugurado no dia 
15 mais um cabaré nesta ca. 

pitai, no edifício Moreira 

Garcez. 

O "Diário da Tarde" 
blioa, em destaque, o se^f, 
te telegramma do Rio: T 
firma-se com insistência „ 
o sr. Getulio Vargas man jf, 
abrir nm inquérito sobra 
regnlaridades na adu1',,) 
tração da Rede do 
Paraná — Santa Cathçfl^ 
que teriam sido dcnlIncia(,. 
pelo deputado Plinio To",, 
nho. i 


